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OBJETIVOS 

O curso propõe dar continuidade ao projeto de recuperação filosófica do estruturalismo 

contra os jargões e “obstáculos epistemológicos” que moldam parte significativa do 

pensamento contemporâneo (que insiste em reduzir o problema estrutural a uma “moda” 

intelectual ou a um “esteticismo” superado, incapaz de tocar em problemas políticos e 

epistemológicos reais). Na contramão desta tendência, o curso pretende revisitar problemas 

tipicamente estruturalistas, tais como as noções de sistema e estrutura, o signo, o significante e 

o significado, o problema da diferença, os grupos de transformação, a epistemologia da 

descontinuidade.  

O objeto central do curso, no entanto, consiste em analisar as aproximações, 

distanciamentos e a participação da obra do psicanalista francês Jacques Lacan no que se pode 

chamar de “problemática estruturalista”. Concentraremos nossos esforços na leitura e análise 

de dois dos textos maiores da obra lacaniana: Instância da letra no inconsciente, ou a razão 

desde Freud, artigo da década de 1950, em que se encontram as bases da teoria lacaniana do 

significante; trabalho que marca igualmente o momento inaugural da psicanalise estrutural 

desenvolvida por Lacan.  

Em seguida, nos dedicaremos a estudar o texto Ciência e verdade, texto da década de 

1960, que compôs o primeiro volume da revista Cahiers pour l’analyse. Esta revista, verdadeiro 

projeto político lacano-althusseriano de reunião entre marxismo, psicanálise e epistemologia 

das ciências, assume este artigo de Lacan – que dialoga silenciosamente com a obra de 

Althusser – como uma espécie de projeto de pesquisa a ser levado a cabo por seus jovens 

editores. Entre os membros do grupo que editava o Cahiers pour l’analyse figuravam Jacques-
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Alain Miller, Jean- Claude Milner, Alain Badiou, Jacques Rancière, Étienne Balibar, Pierre 

Macherey, Jacques Nassif, Luce Irigaray, François Regnault, Jacques Bouveresse, entre outros. 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Apresentação do “estruturalismo” e de sua “problemática” 

• A linguística estrutural de Ferdinand de Saussure  

• O signo linguístico 

• A antropologia estrutural de Claude Lévi-Strauss 

• Freud, o inconsciente e a universalidade da interdição do incesto 

• Lacan contra os pós-freudianos: a importância da linguagem no “retorno a Freud” 

• A necessidade do formalismo: a psicanálise se engaja na revolução estruturalista dos 

espíritos 

• Contra as Ciências Humanas: o estruturalismo e as ciências conjecturais 

• O problema da letra e do significante em Lacan 

• Metáfora e metonímia no pensamento lacaniano 

• O sujeito da psicanálise e o sujeito da ciência 

• O cogito cartesiano e o sujeito do inconsciente 

• A epistemologia do corte em Lacan: Koyré e a psicanálise diante da epistemologia das 

ciências 

 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Participação nas aulas e elaboração de trabalhos escritos 
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